










por me fazer feliz e me permitir amar e ser amado. Como canta Marina Sena, “cê me queria 

sendo mais feliz, meu coração já não quer mais ninguém, assim, meu bem”, e o meu coração, 



“Enxergar o vernacular é enxergar o invisível. 
É olhar para algo comum e se apaixonar.” 







–







O design vernacular não deve ser visto como algo “menor”, marginal ou anti 

dialeto local […]. Não existe uma única forma vernacular, mas uma infinidade de 
linguagens visuais, […] resultando em distintos grupos de idiomas.

design “erudito”, o design vernacular encontra

propósito, um problema a ser resolvido”.



digital “[...] as digitalizações de acervos documentais, registros fotográficos digitais 

armazenam e fazem a gestão desses materiais”





de entender tudo isso. E é isso que Cohen (2000) em “A pedagogia dos 

monstros” disserta, em uma das suas sete teses



que para Finizola (2010, p.30) são “artefatos autênticos da cultura de determinado local, 

geralmente produzidos à margem do design oficial”, se distanciando de









periféricos e populares, Farias (2011) define o vernacular como “produtos de práticas de 

principalmente por artistas anônimos, e no contexto do comércio” (

“



do “Seu Alves” ou “Sapateiro Alves”, que em Fortaleza, ao lado do terminal do Papicu 

tradicionais do que é considerado “estético” e propõe um olhar mais inclusivo, sensível e 



reflete o que Couceiro (2002) descreve como “um processo recíproco de constantes trocas e 

interações entre a cultura oficial e a popular, entre a central e a periférica”, onde o design 

“design”, sem pretensão acadêmica, mas carrega significados profundos sobre o modo como 



marcante entre os espaços “oficiais” oferecidos pelas instituições e os espaços criados pela 



americanas. A ‘cidadania policêntrica’ não é apenas uma possibilidade, mas a 

construção da urbanidade. Afinal, como aponta Finizola (2010), “a nossa identidade reside 

letristas, especialmente porque “num breve passeio pelos bairros do centro da cidade do 

com placas confeccionadas em vinil adesivo recortado ou impressões digitais”. Esse registro 

observam que, sob esse entendimento, “tanto as pichações quanto os graffitis podem ser vistos 



especialmente se executados sem autorização” Pires e Santos (2018, p.9). Trata

indicando que “a urbanização paulistana se apoia fortemente nesse processo de apagamento, o 

qual está longe de consistir em acontecimentos isolados e fortuitos” Para o autor, tais 

– –

letreiramento já perderam um pouco da sua “manualidade”, na medida em que 



padronização visual. Ademais, ações de “revitalização” das paredes, por meio da criação de 



conjuntos de acervos, antes “privados” pela dificuldade de serem alcançados, agora 









). “reconstrução do 

bem alterada”.

precisa ao comentar que certos vestígios “não se deixam eliminar inteiramente e permanecem 



como sobrevivências que orientam a reconstrução narrativa do lugar”.



de apagamento, seja por escolhas institucionais, iniciativas de “revitalização” ou mero 









“uma solução brasileira, gratuita e de código aberto para gestão e publicação de acervos 

digitais”

–

https://memorificar.com.br/memorificar
https://memorificar.com.br/acervo/
https://tainacan.org/




–

entre si, descrevendo “Um acervo 

digital dos designs vernaculares do Instituto de Cultura e Arte” e “Explore o acervo digital e 

descubra as memórias visuais que vivem nas paredes do ICA”. O segundo contêiner dessa 

https://memorificar.com.br/


Na sessão de submissão, nomeada como “Enviar Arquivos” e direcionada com o link 

https://memorificar.com.br/upload/


https://memorificar.com.br/acervo/


ela foi denominada como “TipografICA” e a disponibilizamos para download 

https://memorificar.com.br/tipografica/
https://memorificar.com.br/politicadeprivacidade/




https://www.behance.net/gallery/121518921/Agenda-UFC




https://memorificar.com.br/
https://fonts.google.com/specimen/Kirang+Haerang
http://fonts.google.com/specimen/Barrio
https://fonts.google.com/specimen/Urbanist


A plataforma também possui um botão chamado “Reivindicar Autoria”. A partir do 

https://memorificar.com.br/acessibilidade








–

–

https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/2155/1/a12v17n2.pdf
https://cip.brapci.inf.br/download/183090
https://ufs.emnuvens.com.br/tomo/article/view/14122/11310
https://www.scielo.br/j/his/a/TX6Cn5qhr85zFwnKbkpBZtK/?format=pdf&lang=pt
https://periodicos.feevale.br/seer/index.php/revistagestaoedesenvolvimento/article/view/1067/1503
https://periodicos.feevale.br/seer/index.php/revistagestaoedesenvolvimento/article/view/1067/1503
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/3222/1/arquivo22_1.pdf


–

–

—

https://repositorio.unicamp.br/acervo/detalhe/397546
https://fundacionkoinonia.com.ve/ojs/index.php/revistakoinonia/article/view/4365
http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2009/resumos/R4-2244-1.pdf
https://revistas.uepg.br/index.php/tp/article/view/1193
https://revistas.pucsp.br/index.php/revph/article/view/12101
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/46698/1/OLIVEIRA%2c%20Murilo%20Barbosa%20de.pdf
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/46698/1/OLIVEIRA%2c%20Murilo%20Barbosa%20de.pdf
http://repositorio.ufc.br/handle/riufc/83655


–

–

https://lume.ufrgs.br/handle/10183/163491
https://www.scielo.br/j/anaismp/a/pvvg8SNMvD8MmGyZ4v8FvYn/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.cl/pdf/udecada/v11n19/art02.pdf
https://periodicos.ufes.br/cadecs/article/view/45354/30717
https://www.proceedings.blucher.com.br/article-details/muvuca-desenvolvimento-de-uma-fonte-dingbat-inspirada-nos-ornamentos-da-tipografia-vernacular-39130
https://www.proceedings.blucher.com.br/article-details/muvuca-desenvolvimento-de-uma-fonte-dingbat-inspirada-nos-ornamentos-da-tipografia-vernacular-39130
https://www.proceedings.blucher.com.br/article-details/muvuca-desenvolvimento-de-uma-fonte-dingbat-inspirada-nos-ornamentos-da-tipografia-vernacular-39130
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/56684/1/TCC%20%281%29.pdf
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/48128/4/TCC%20Jo%c3%a3o%20Paulo%20Soares%20da%20Silva.pdf
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/48128/4/TCC%20Jo%c3%a3o%20Paulo%20Soares%20da%20Silva.pdf
https://seer.atitus.edu.br/index.php/arqimed/article/view/5026/3340


https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/249810/PCIN0320-D.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/249810/PCIN0320-D.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/59569
https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/4907/1/adriana.pdf
https://revistas.uneb.br/cenaseducacionais/article/view/13749

